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Os animais sinantrópicos

• Animais sinantrópicos são aqueles que se 
adaptaram, por conta própria, para viver 
junto ao ser humano nas cidades ou no 
campo.

• Os animais sinantrópicos mais comuns 
são ratos, pombos, morcegos, baratas, 
moscas, mosquitos, pulgas, carrapatos, 
formigas, escorpiões, aranhas, taturanas, 
lacraias, abelhas, vespas, marimbondos 
e barbeiros.

• Alguns destes animais podem transmitir 
doenças como a dengue, a febre 
amarela, a febre maculosa, a 
leptospirose, a toxoplasmose, a 
salmonelose, a raiva e muitas outras.

• Outros animais sinantrópicos causam 
agravos à saúde das pessoas e dos 
animais domésticos, como as picadas 
das aranhas e dos escorpiões e as 
queimaduras das lagartas e taturanas.

• Todos os animais são atraídos por locais 
onde existam os alimentos e abrigos de 
que precisam para viver.

• Enquanto a sua casa oferecer estes 
atrativos, os sinantrópicos não vão parar 
de infestá-la.

• Inseticidas e outros venenos até podem 
eliminar uma parte dos animais 
sinantrópicos que já estão no local mas, 
se os atrativos não forem eliminados, 
outros continuarão sendo atraídos.

Todo controle de animais sinantrópicos 
deve ser feito pelo manejo integrado, que 
inclui inspeção do local; identificação dos 
fatores atrativos e de risco; implementação 

de medidas corretivas e preventivas no 
local; desinsetização e desratização e 

avaliação e monitoramento.

Os carrapatos-estrela

• Os carrapatos são parasitos que se 
alimentam exclusivamente de sangue e 
podem ser encontrados na pele de 
animais dos quais se alimentam ou em 
ambientes próximos a eles, como 
buracos, ninhos, frestas, grama, chão e 
almofadas e casinhas de animais.

• Carrapatos passam por várias fases em 
seu ciclo de vida, começando como um 
ovo que depois forma uma larva, 
passando por uma ninfa até virar um 
adulto. Os machos e fêmeas adultos 
também são diferentes entre si. Por isso 
carrapatos de uma espécie podem ter 
aparências diferentes.

• Algumas espécies de carrapatos podem 
transmitir doenças ao homem e aos 
animais. Os germes que causam estas 
doenças são transmitidos pela saliva dos 
carrapatos, injetada nas pessoas ou 
animais quando os carrapatos os picam.

• Entre as doenças transmitidas ao homem 
pelo carrapato estrela se destaca a 
Febre Maculosa Brasileira, uma grave 
doença infecciosa que frequentemente 
causa a morte da pessoa afetada.

• Carrapato-estrela adulto macho
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• Carrapato-estrela adulto fêmea
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• A Febre Maculosa é transmitida pela 
picada dos carrapatos-estrela (algumas 
espécies do gênero Amblyomma) 
infectados pela bactéria Rickettsia 
rickettsii. Estes carrapatos podem ser 
encontrados na vegetação e em 
animais domésticos e silvestres como 
capivaras, cavalos, gambás, cães, 
roedores e coelhos.

Possíveis hospedeiros do carrapato estrela
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Medidas preventivas para 
evitar carrapatos

• Apare o gramado rente ao solo, 
principalmente na época das chuvas, e 
rastele a área aparada para retirar restos 
da poda. Descarte estes restos.

• Utilize mangas longas, calças compridas 
e botas quando visitar uma área suspeita 
de infestação por carrapatos.

• Roupas de cor clara podem facilitar a 
visualização de carrapatos subindo pelo 
seu corpo.

• Use repelentes próprios nas roupas e nos 
calçados para afastar carrapatos.

• Evite caminhar, sentar, deitar ou 
frequentar áreas infestadas por 
carrapatos. Se visitar essas áreas, vistorie 
o corpo a cada duas horas. Quanto mais 
rápido os carrapatos forem retirados, 
menor a chance de infecção.

Grupo de carrapatos juvenis (larvas e 
ninfas) na vegetação esperando a 

passagem de um animal hospedeiro.  
Nesta fase são chamados de “mucuins”.

Fonte: Biodiversity4all.org

• Não leve animais domésticos 
(especialmente cães) para áreas de 
mata ou locais infestados por carrapatos.

• Descarte tapetes, panos, estrados e 
outros objetos usados por animais 
infestados por carrapatos .

• Comunique a presença de animais 
abandonados ou perdidos à prefeitura.

• Não use carrapaticidas em animais, na 
vegetação e nem em edificações sem 
orientação profissional.

• Para retirar carrapatos da pele, coloque 
um algodão com álcool por cima dele 
por alguns minutos. Depois gire 
levemente o corpo do animal com 
auxílio de uma pinça até que se 
desprenda. Não esmague o carrapato 
depois de retirá-lo e use luvas durante 
todo o processo.

Carrapato Amblyomma inserido na pele
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• Notifique terrenos baldios sujos, com 
entulho ou sem capina à prefeitura.

• Se apresentar qualquer sintoma após ser 
picado por um carrapato ou frequentar 
áreas infestadas, procure uma unidade 
de saúde imediatamente.

Se encontrar animais perdidos ou 
abandonados, ligue para o “Cidade 
Ativa”, tel. 0800 940 0101 ou (34) 3318-
0800 ou (34) 3318-0370.

Para relatar terrenos com entulho, sujos 
ou sem capina, ligue para o Depto. de 
Posturas, tel. (34) 3331-2312 ou 3331-2313.

Se encontrar aranhas em casa ou no 
trabalho, ligue para a Seção de Controle 
de Zoonoses, tel. (34) 3315-4173.
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